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* * * Entrevista * * *

Os seus gostos na área da literatura, música ou cinema são 
ecléticos ou possui uma seletividade elevada? Indique-nos 

-
tural que lhe tenham causado a melhor impressão até hoje.

Em termos da música os meus interesses são de “broad 
scope” e não muito seletivos. Gosto dos suspeitos do 

Rock, como: Eagles, Pink Floyd, Barclay James Harvest, 
REM, Tom Petty, Roxy Music, Bruce Springstein (princi

Rage Against the Machine – este é um génio na guitarra), 
entre outos, e bandas e músicos contemporâneos como 
por exemplo, Spoon, Texas, Kings of Leon e Adele, mas 
também gosto de outros géneros como a música do Bob 
Dylan, Patty Smith, Tom Waits, Paul Simon (gostei do 

Rachmaninov, Chopin e Tchaikovsky). A escolha da música 
a ouvir tem a ver com o meu estado cerebral: quando estou 
na fase energética, gosto de ouvir Rock e música vibrante 

Ridley Scott, Sidney Lumet, Peter Weir, Sydney Pollack, 
Roman Polanski, Kubrick e Woody Allen. Também gosto 

dos por Wes Anderson, Christopher Nolan, David O. Russell, 

que gostei foram: The Fighter (Russell), O Aviador (Martin 
Scorsese), O Grande Hotel Budapeste (Anderson) – é um 

engraçado, que avalia os limites do bom comportamento 
social), Pandora – Universo Paralelo (com uma conclusão 
muito engraçada), os Suspeitos do Costume (Bryan Singer), 
Dúvida e m
mens em Fúria (Lumet) e o Homen do Fato Claro (Ale
xander Mackendrick, do famoso Ealing Studios com Alec 

inventou um novo têxtil, que não precisava de ser lavado, 
mas infelizmente ia estragar os negócios da indústria têxtil 
tradicional local e toda gente era contra ele, quer os donos 

o ator encenado por Alec Guinness discute o processo de 
polimerização que conduz à produção deste têxtil, tendo 
entrado em alguns pormenores mencionando processos 

stica 
(“Laurel and Hardy”) (talvez os melhores comediantes de 
todo os tempos?), Oito Vidas para um Título (com Alec 
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Guinness novamente), uma comédia negra e antes do seu 
tempo.

C. Clarke, Michael Crichton, Alfred Bessler ou Philip K. 
Dick. Gosto também de romances de autores como Peter 
Carey, John Banville (também escreve sob o pseudónimo 

e um outro escritor irlandês Joseph O’Connor (irmão da 
Sinead O’Connor). Ainda tenho três livros que comecei a 
ler e tenho de acabar: Shadow of the Knight (Paul Smi
th, 

na Universidade de Boston, e neste livro abordou o tema 
da 

Costuma sentir-se, por vezes, menos bioativo para o tra-

e regenerativos?

com uma elevada “turnover frequency”. A razão é que 
tenho muitas responsabilidades e compromissos, por isso 

lerar esse ritmo ou bioatividade.

bioativo para o desporto. Uma coisa que gosto de fazer 

Trail run 

ciclismo, e gosto muito de andar na Ecopista em Évora, 

É difícil arranjar muito tempo livre mas quando o tenho 

lia. Também gosto de ir com a família ao cinema, concer
rugby 

saio de casa para ouvir música ao vivo. Tudo isso é rege
nerativo.

O que é que o faz sentir-se entusiasmado? E o que mais 

tempo com os azeites?

berta no laboratório. Por exemplo, quando encontramos 
uma reação com um mecanismo plausível para mostrar 
que é uma reação nova, ou encontramos um sistema cata
lítico que fornece seletividades enantiómericas elevadas, 

 na zona micro 
baixo ou nanomolar. E também quando temos um artigo 

dos meus alunos ganha uma bolsa ou prémio, um lugar 
num grupo de investigação prestigiado, ou mesmo quan
do os alunos conseguem obter notas altas nos meus testes. 

Uma coisa que me desagrada é a falta de dinheiro dis
ponível para suportar os nossos trabalhos no laboratório, 
e para suportar os alunos através de bolsas, etc. Nos úl

menos concursos para projetos. A FCT tem muito menos 
dinheiro disponível e a concorrência para projetos e bol

experiência com a Chiratecnics. O próprio governo devia 
dar mais input
perdidos, principalmente para suportar a prova de con
ceito da tecnologia. Outra coisa que me irrita é que cada 
vez temos mais burocracias para tratar na Universidade, o 
que leva muito do nosso tempo. Quando estou aborrecido 
com alguma coisa, o melhor remédio é ir correr ou, pelo 
menos, apanhar ar fresco.

Em termos de gastronomia, a sua interação preferencial 
é com a fase sólida ou a fase líquida também desempe-
nha um papel importante? Dê-nos exemplos de sólidos 
e líquidos da sua preferência que, no seu conjunto, se 
possam combinar para uma refeição perfeita.

No contexto gastronómico gosto de ambos, os sólidos e 
os líquidos (alcoólicos). No contexto de cozinha portu

Uma especialidade desta região, que gosto muito, é porco 
preto com migas, acompanhado por um bom vinho tinto 
alentejano. Mas também gosto de cozinha italiana e comi
da indiana, acompanhada com uma boa cerveja.

Há 30 anos Sting escreveu “Englishman in New York”. 
Sentiu-se, alguma vez, um “Irishman in Évora”?

um pouco fora do lugar, um irlandês entre os eborenses, 

quando não percebiam o que estava a dizer (com o meu 

com incubadoras e com uma expansão prevista nos próxi

meiro “shopping park” na zona industrial, com cinemas 
multiplexo…

Qual é a melhor solução para uma vida melhor?

Uma boa questão e, como diríamos em inglês, “the hun
dred dollar question”. Cada um de nós tem as suas recei
tas. Temos principalmente de gostar do que fazemos, gos
tar do nosso estilo de vida e viver dentro da nossa pele. 

muito criativa, e às vezes parece que ainda sou um rapaz 
a brincar com legos ou a construir coisas no quarto ou no 
jardim. E gosto de transmitir os conhecimentos aos alu
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e testemunhar o mundo belíssimo da química.

Para lá da atividade académica, a que situações da vida 
é que gostaria de aplicar os seguintes termos: regenerar, 
desenvolver, rever, concluir.

.

Regenerar

Esta palavra não tem só 
cultura, religião e literatura. Os processos de regeneração 
fazem parte das nossas vidas. Têm a ver com mudança, 
renovação e evolução, dos temas intimamente ligados com 
a vida. Mudança é a única constante na vida, parece con
traditória, mas é verdade. No meu próprio caso é extrema
mente importante, depois de alguns anos a renovar coisas: 
mudar o carro, fazer obras em casa, mudar o estilo da vida, 

gralmente ligado ao último, concluir. 

Desenvolver

um instrumento musical, mas até agora não encontrei o 
tempo para desenvolver esta atividade. Gostaria de ser como 

os tambores bongo numa banda, em geral durante as festas 
dos alunos. Ou aprender a navegar num pequeno barco à 

aprender uma nova língua.

Rever

que parar e dar uma olhada em nós próprios. Estamos fe
lizes? Estamos a ir na melhor direção possível? Devíamos 
mudar o nosso rumo, experimentar um novo caminho? Es

vezes, temos de avaliar a nossa posição no mundo, a nossa 
relação com a sociedade e com os nossos vizinhos. Como 
o poeta inglês John Donne referiu no poema Meditação 

Concluir

Na vida concluímos muita coisa bem ou menos bem. Mas 

ou ciclos das nossas vidas, como por exemplo as fases 
de criança, adolescência, adulto jovem, adulto, etc. Con

processos de renovação e regeneração. Concluímos coisas, 
como a terra faz o seu percurso à volta do sol, e o pequeno 

o catalisador faz o seu ciclo convertendo o substrato em 
produto, em harmonia de acordo com o espírito e essência 
da Natureza.

Paulo Mendes
pjgm@uevora.pt

Catálise assimétrica de alcenos envolvendo radicais benzílicos 

tâncias com atividade biológica. Assim, o desenvolvimento de métodos de síntese enantiosseletivos para a obtenção 
destes compostos é alvo de intensa pesquisa.

Recentemente, investigadores da Universidade de Ciência e Tecnologia de Hong Kong publicaram um método de 

ve envolve a participação de um complexo quiral de (Box)Cu (CN)
quirais foram obtidos com elevada enantiosseletividade e foram 

são uma importante classe de compostos em síntese orgânica.
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